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é (le Castro Sequira -i'al

u < Homenagem de Saudade

   

I
I

› 'festa dc çartdudo.nào se fun-Aquaman' príqu ele xlcixau'dul E 7 ¡ .

Aeternurn vale ;lava "um agremiação u queum coração amigo. , D7¡ as sum¡ últimas ("al u Ose V'ddl

lôle_ não pertencesw, u qua' A .san vid:: !um _l'nltiIngdL-ns, dispõe o seu próprinl

_,\qul . a quem hnio "um deixasse de prestar o_ seu :nmmlql por assim dum' umicnlitrml i _ _ Í ..\ mein da tarde dc

“um” “dum \.¡mOg prcsl:nr¡0(›llctl)lrs(1, a nãlu eum-gm, uimur'llno lcn'lo causam.) pela¡í babe qlxc e 1mml lmln uj m “wwwmmm u “No“,

h()“]enagenl_a han-¡enage'n “HUN U:l-\ 9113?( (1:. ' ' VLlee'nçtllptrl-IÍXIJL qlll, Í MIO 31113 110.“) mt flu-[PINHO, ucnnhç-I #ll dc (l “e tic

que um¡ devem ,ncrpcer m.í . mo am .A, ¡equcmou ()|()lg.llllhlnn$L.IDORSAFJLllllll- llm u qm. nao mandem ur 1

dm. ¡,S hnmens de hcmüógliccu dc .Mt-im, passandnwu muiv o largou, \imlo uÍmuis ncnhum, cxccplu. .. ::of Lil-“tr” «SNFWHV \ “l“l

um“ duqmqns mms ng“,agwduli pum o Porw u concluir vítima-lo na turdc do dm llllu sua liapósa quina', pul'qugsc lmum. Osanugtm rm-

pm'u quem :n mnrle d'cvc su', A ,ll'lmcntos que deviam ll?-

ÍINHI ¡tphlcthik'ü ¡HKCI'ÍÇÕO :l ' A .\vu|-(› “O tunIul(). “1;\"¡-

esculpir-nc- um: :num-c d(- mn “Mura", (m “um “int”-

jmx'u, :l ;gravar-m.: un mcmu-

l ' 1 4ri“ dm_ “um. _J_ ___ a ' Imls, ;.:t'ln'issinlus ¡ílxcm

lemlu u ciclo ;lc 1mm' gl"°l"ul"(' de rc“'vcn'l"

' > .-\ doença vrvmz prugrv-

'dia l'npidumcnlc, u. após

'qmui sctc mczcs do su-

.l'rimcnms ¡HRS/.Cs, mluç-

la cxistcucíu prcc'insa .su

_cumlwi'm [nhé \'inlul que

> tinha u cnntàclmlx'lal rural

xlu mal que u clovm'nvu.

que viu ;l sua existmwm

prestou a u'rminur_ tinha

.num rcsignzxçúu pcrl'vim_

arm ('untu' um qucixu

mo nun ¡urummum uma

'pulam a xl:: tltwaHl'tW'!

i Em uma inh'llgcncm

Tuvalu o um can-m:th

,Imhilissinnu virunmo v.

LurliVU_ .a sua vixlu foi a!

Íll'uum ulum HClll ¡núculn

lc ¡l'umu iulcligcm'm .wm

;xlol't'llwl'lmummlcln uou-

I'CPROS o nunw ;lu .\\(n, Jum 3 flhuln c llgul'nxn ¡I'unl

amu-fu:: ôlu, luhjez ainda. WMM'an mmlcnm' ¡.¡CIl

:qwrluçoudzm l* .w asmm 2404 :de mu““ C dc Míulcid'

explica :n dúr quo u tndm À

*am-sou a :um m uno, se bem_ . . , _ _ . . WIN““ u l“d” l' NC““ '

que a ¡ngmlidào mia ¡mic'im proparaluruw. Mutum-.nn \'¡unlm prum do l'uru-¡cmãn luCn-sellw :n \nmadc Imcnm "Hb“. C a md“ _.l

como sempre do rcatn, ::numa-NC “algumas cmlciru-s du .douro pauta onda: fôra. nu iln-l l'Í n lwmcm que fóm gmn- ¡dt-ju justa' sl. na um-

dos sentimentqu inums du7Achcmíu que main lill'du';8_ã() :lc que. í¡ vida¡ ul¡ sc lhcãnlc nc¡ \'idu, lol grande ainda guiam d'un] nome gl..-
. ' . l - . . . . _

1"'"kfln't'lxlfvd.Ma- “O“ O" abandonou. ¡wolnnguna por meus algum“nnn um mma-nu propria “Uso c vcucrundu' do_
. v ' L ' - -› u - '

“ A l' »n cxumc e farm-lc“
(lc "1190011 a ll de Julhn dc t d ° ° '

 

~v «Nislenciza .se com"“ por m-

!IT :l cunsu'rnucúo do um

povo inn-ira), as lágrinms

qm;- sc dez-ramal“ cristali-

&um o ulerni/.mn-uo com u

saudade. ¡ls-que se não \'('l'~1

tem condcnsunwe (lcmrn dm Í

corações o turnnm impera-i¡

veis :ls imagens que se cho-

ram. .

_lusó do Czwtrn 5001101?“

\'¡d-.nl, o mol-tn perante quvmf

!mic- nos curs'umoa_ vl'u :n in-A

curuwün porre-im dc uma.

trilogia que_ pur sur rum“

mais llw sublinm :l mvan

riuwonluvu fm_ :lmul' :m ll'u-

lmllm c lmnrudw. l

\'cw vela l nlm mmr-rnu,

d¡- l'). Rim \UL-.1mm dn- sua¡

curar-:n .\lñnlcl'l'(¡›4<› c de jufml

ll" ( IHH'U (l;ÕR<›clm 'lan'zn'rñ

Cürftnkozll, as qudldmlvu

qm- filvraam para svnvpru \'0-Ê

"ll'l'udn c qm'l'ixlu dus om-

 

' tempo. | morto. vcm .scr tucs dutcu u pri.

187,¡_há 46 nmm¡__d(_ D 'PXC'l'CQlldU u n'espccuvn pm- Os scus ultimos dias mns- Dcixu vim'u a lis.“ Sta'Çmcira arma_ gsm¡ ¡qm-Mc

Mapia Augusmdc Castro 50.. lissz'm em Sarmzola, onde tum-nm aquela¡ alma ainda“) Snllu Pinm do Oliva-im consagriwàg públicanão

ql'n-irw Çôrlc-Rcul edu e~cri~imn1bcnI foi prntt-smr de ins-(sol) um outro uspcclo: sorri g Vw. du Castro \'idul o_ dois' Luau-il“ com L, tempo m,

“K" d“ ¡ul-311d“ de““ “1°”'“¡'.tt~ução primaria. Fês concur-;p.›.ru a morte como um estoi- lllhinhox, crcuuçux ainda, ui mms” ¡unlognldu “Hugh

\'ilu Forumum Ferreira \'i-f , . . ; . O

.. . so '1" a H. ) u'o CO rosana-rs““ › -- - a w l - ~ '. N , -dal' que 1m de “mos. “um“ p. m ln puu r lnm n .g , lb . t. com( um um ¡quun um a ul, mms ..pu JUSL \x md¡ dep““ (lu

   

“mp“. um “mm. extremo ¡¡..~mldn.culucudd no _mrculu dello. _ I . l ¡ssnlunnosa express-:m mncultcr concluido o seu cur~

sua um." mma_ um (1.3.3163 l' (JIM-cum do Azemeis, . Tom a Consucucm mudanru d<›¡umsu¡11:¡i.~; rim 1308:¡1'_l30 HCL-al_ onde dcixúni

:nnnrcs deaimcressudus c Nmfz¡ última faze da sun do seu cstndu, chlc UP!“OXÍ- hvm (”M110 :1 seu irmão. O Sl'- :il nota brilhante do seu. l

Nlllccl'us 'uc o. 'aro uncun- .' . . ' '. - _ - n _ . - - - . -a x. . " . - l , \ .tmrenhscq p”“ mg "l Ru"“ 1151.1 fu¡ meuml'mlol dg dll'e :n.uulllm_ (m ululmon mista" 1 anuld» \ ul.¡l Oudmult, (algun) c dd sua cx“.c-

. ..' ' ' ° rc 's L'"') ~' ' -- es UCL' ' 3uuv'; 3;- .- ~' u .. '.. .'M “mu hum¡ e “uma um_ Ill( s.n1çcs~pt o numa? l '. t qm (u u a¡ a meu? sobnnlms .os no.~'r~os:ma bondade, lquuCllld-

biçào do papuluridmw lc .a term da mstruçun, nos quz¡¡s!recc1u um descrcntc pude CS-«unngos l)r Jour) ¡lupus-livra a Acadcmm Politccni_

“ui" m. 1mm“.s n "mm. um“ sempre se huuvc «lc modo a pontancunu-mc um pudrc pu-l Nunes: du Sílvuc Manoel \':az !ca do Porto o. não tc“.

 

um' -urinlm licliciu para¡ u scr louvado. ru n confessar. Nunca du Silva c demais Fat-i do podido ultimar O '4011

qnt' O** ?CHI-51' ' 'l'áo bcm fnrmmlu cru ul Confcssu, cnmmwu e do miiia I l ' - n ~ « a n"
'lolu x-unglnriu ;lc tantos l h ' ' ' 'Lluso n (ML LatdbLku'

sua ulmu que desde' na hum'

 

a me“" pel” confrumo u que :acabam dc fat/,01' pulo¡ Para lúlc, com uma in- mcnlo scicmillco. degli.;

“nude dos um¡va cos dz¡ esculu até :a “da prá- scgrédo para o scu médico; ¡lula! N'dklilklc. um Ctrl'nn Cl' "d-sc à farmacia ud-

xgm 1mm. mam¡de rw-: llcu c, por um¡ :ldlumc :nélnàu quer que Ólc Huihn que :uk-us. Acturnnm \'ulcl íqulrimlo a respectiva

ncliccnciu, não se rculi/.uvulú sua mono., em todos mmlu nlocnlc cunlwrc u seu cam-Í mam carta.

 



     

A DEFEZ
_no_

-..F__V-_...._- -:_f.._--. w_..-__ç-›-_~ ...c- . w

 

__b-_

 

-.-ü-..r

Em seguida estabelo- memória daquêle que foi npigo quanto um¡ credor à'

v _ «.e. - «. x y _i ----._._.

.CTIS ' | - \ .

“CNPQ": como l'ill'n'mcCu-,ml'ig (“81W do“ homen“. ugmemoriu do homem ue. nau;
Pl'BSIdl-?nta da Repubhca

F
lt?“halhudm' incunsuvelm che_

L cultos¡

“e” em surfar““ rm_ . _ cxcelcncias c _nos . l v 0 seu amem¡ .me ge na. Fln_direcçãq_á G¡¡I¡lal,dc rc-

' › ' * _ ' ' , _ te do fmmlm nmdolur. o de- da sua completcào ¡amum amam¡ áa 7 lr.) da t .n19 do 20,2rcsso da sua naum¡ ao lerro,

v'mcãn d" Cm'CClh” d A', \'UÍO mais apaixonado porgprudunciu c a razão alhelaLfoi bastante concurrmo p .¡-'passon nesta vila no ¡torrviu da

1V 'ir0_nndc tambem P 01'- Ludo' o que de mais alto e u ingiam u s--mprc alla cru- Ígrandc "mm-ro dp- pcggç,¡¡gln0¡le (.10 25 (lo corrente S! a Ex-

“in ¡, cargo de profcggor ;rn-ll: oxíqw n:: ví ln. weiru da sua honra. lmnw dudu _vila como do miau-ama o lluslrv. (lu-l? du ¡4-4-

prinlarin. Ná". “e sentin_' todos nós !numa um cn- ANMIYI. vé-lo no (lcmulnjru ue amam mostraram u llldfl. Dl'. Anwmu JMC Le :Xl-

' . _ _ ração para ¡anu' c annual-lda sua ama/,ande u na col-»71ml «licuçàn pela memória manda.

'du hm“ n e“? m°¡°'°“a'_ ma para sofrer! 0h! unmlgem das suas opinioes valido que em ¡ida' sem!" 410,. A gare !chamas repleía dc

"had” de m"“ Pam de' !pnncmt ('nmn Jon(- Yidal snu- mim_ quando alguma ln\l'¡-imuiores amigo¡ da ,um ¡iq--.'POVO Predolwnaudo os republi-

xcnvolvcr i¡ sua in'cll- lbel-um engrandecer enseamor ::olhada prulcudin ¡humana-.ra. foi um grande e dc¡¡¡c¡¡.:›'ano§ liberaes. que a Sua EMC*

“Ronei“, foi nutncadn ¡ug-z:: com resignação o livgràmtãhaàml: ::naumolgcnmg-jdn ¡.¡nig9_dc ;maus :11:12.02:::32:35'exiadgegia::-

.' .... .'._II¡' o. x ° c; n i . -.. ~

.Doctor 3880“¡ 3d? gnt." í Nesta via dolorosa p--r quemídadc ¡want-*a esmon-ciclu' . _ O «Mayer f”“ Em“h'l ?trio Dr. Anlonio Granja llzemm

1° d Ohvmru d AFmU”':scguimou, I'm estrada larga'por passíveis re'aenzimcu-jdf'do “a “me uma“" domina carinhosa o c-ntusiastiua ma-

Jogar que alumçm'" de' londe trnnlm \'ào marcmdo :u flws certamente por mim pro~ | h"“doum_ P“"a a l““ C“”“Í nilcs'acfm.

pois Ll'um distinct!) cam-:nun passagem no longo e vocadosl Era vé-lo, :ltrave/.lãa r“a'yfxundm "emml'mhl _ _llepx'vsenlandon comissãn mu-

que dc'hubíumção_ lpoeirento caminho pcrcorri-êdcssaa \'iciwiludcs, cm ?lt-í ;m3 l' “r “and“ "('OWP'Ê'ÍMCIPBI do P. R. l_.lhcral lembra-

' lda. a ulma de José Vidal pI-o-'metcz-n altivos e ruido-mu, n a ° F0' PMN?“a de ÍRmI-¡nos de termos vxslo os nossos

          

' l' › o u v l - .

., "âncnotífãr Llízêgdggtâicctu um clnràn de_hon_dudr- quanto ele crgnin _bem «110;131" e_ P319 “ilcehlml' Püdrcíamlgos ers. Antunio \'. de Al-

' _ P ' e de honrada que Iluuumm- a robumcl. da Lllgnuludn du- 03"”“ :muda Dr. JOão Min' a Lopes.

'Ilütadü tl uma Palavraldo u passado nos faz confiar-!mu familia, uopcaando nal V_ Encerrado "um“ “Jc ¡'*r- lou" Pereira do Amaral:

facil,_clnqucmc e inclui-j no lutmjo. . 'sua lembrança tudo o que ,Junin-m "um“. homen“gcm'rçpresetuava a «Deh-73» o seu

.vn o (puma ..xPnHiç-ãly Proygucmnu, pms, dulclc supunha te-lo dCHmchCl-.dc .ma degolada Raw-mw_ rn¡ \lueCfor- ) _

mundi“. e cum¡ dcscm- olhos (nos: nesue clarão. que-galo, para que o meu nome Cro adm.“ transporme a“: Em nome do l . R. Liberal

. _ , l' . _ sôbre nos viu como luz domuuc a num devo não 2m- carreta do“ Rm“hehm¡ v0_¡cnmprímenlou o sr. Presidente

lu nháratac pin ml 10¡ ma m¡ "um mmng de um_ e_ "em.ch hmm“” o hand“ m, h..mula Republica. o nosso amigo Ma-

da“ obrigacocs d” se“ ,'cuojamon cenas de que é a¡ Quo dc cuidados não (lia-w tante.. membm; dorm (.;,;_ãm|"l MV“ _Cülfclíh _ '”

cargo que conseguirafmnrmu çlu honra a que nouHmndcn este meu d -nzllb1'1t!~§p0racào m.; ;l pure“ ”had _ Pa“'da df' WWW“) TPPC'

W“" Mm u. .. uma' :3.: WMO¡arrancam?'íiztzããfzãw- . .' y' Ce I'CU ll 9'; ll 'lí Le r ¡ ' ã .t ' . ' .' '- ~ '

“em. do hc'" Llpculnítcn_ ra'll'ín. o seu corpo ínânime ficasse a meio do seu tcrmn lzd m para O tem". no' !ços c \'ihranlcs vivas .10 Ilustre

do em. cada 1:"“ (10108 ”PMN“, livre cn“m d“ Nu_ se “ão “www“ o¡ _anus ¡¡¡¡¡¡-' -- A'u “tas da uma pena-IPHESldPlllC da chublica e au sr.

“m nm'gn deihumllã ¡ll-,trimentm no silencimlúgu- lados conselhos, filhos da mm pur turnos va um. Annüf- MW““ Gra"l"~

_431118, subcmmt nós, in- ' bre e gélido do (-nval, apenauulura expericm-iu, l: a \'ígi- lonio Amin Pinto, Oliveira _L'ma banda 'lc musica uefa-

vncuvum .o seu nomclcol'tndo pelo adeim- saudosollancia carinhosa que sobre! Lorca. dl'. Tamron e Antonio tou ¡acessantememc a l'o tuguaa

com uma verdadeira a¡dmâdo pcnnanwnto daqueles que ¡ mim exerça-u, dou pelo ocrto de_ Oliveira: Prot't'sfml'vn. Mn- WMM-thW_-

. . l. _l ;com magna o veem parurlquc o revu-amento da uunhu rum. soares: Jnlsuno Vamu.; Esbôços

raça" c_ t1" lj"“ Por L Cpm-n sempre. Áíndole folga/.à não :ac tinha F Jüllqlllm SllWl: PI'OÍWNOPPM

grandctlanutmnm n Ali. onde não chega n vennídado, e qllem sabe se não Eduardo Chuvas. Candida( ^"

José Vidal-para (punto das paixões que ca forzn¡11u-1c|'ia perdido pelas \'c- ll!ráu._l). .Mu-va Amaral c D. n _

“cultul.ud_c¡-¡. um santo; Í' úcóa lugubrcnwntc arrnntun- l rodas daquela Lisboa de \ea-Í Rmfnllna Machado: Dra. So. t CgW°RWEMQT§1W§° a?“'le'

.murriu «em rcmnrsas do ON homen.:- num tnrvell- turdia_c qntouvamcc culal- lII'H'I'n c Lopes. Alvo: CM* ::5m “' 0.80.? r ie cae "fm

. . nhn de umànm, a dentro dn- tando ¡nuulmcntc uma m0- quem¡ 0 Capitão Bclnum; Al-l e.“ (”.lmmc'm cume“” "m
'e esqueciu aspiraçocs: qué““ muros_ de encamn. ¡sl-dudu_ ' ' warn Valente. Melo. Antonin'dosevmmml- ' _

olhaxavpzu'a O acu 1138'¡:10K quais ne despcdaçn cse= Fo¡ ele, que mc ¡rouchulente cdr. Dom-alça: Fidul- _ L'" de"“'que “lhe e desce¡

-undo e via-o puro c di-!dcslat a fúria dan vagas «lolentào du minha term purajuj'. Frederic" Ahrazñn. 1050 "ala ie “ral“: 3.1:”"lade do

&no; senti“.sc na pmmcímar irado dos .Ód'illñ e mul- fórja para mais dc perto uc-¡Lndhn L' Amurul Son-.blanozi“':fzãhlenfmamggb lume““

_da vid“ futura Pelo Pru_qllcrcnças que cu_ fora bl'umt' gun' o meu aprox-cutunmquo« Dl'ulesuoren jorra_ l _utrlvutl ' H . J ' R . ' '

_ . . . *ergucudo alto u ¡uba desgrc lvccul. c só cu se:: o cnlcrnc-. l). l'ulmu'u l'rmre c l). .-\uug “le-f( e?" 31"". em Pç'-

'scntco Po'quc'th" \'¡Vl' nhuda das suas ondas. :lll.il.:id0 dcm-anccimcnto que ¡hclAbl't'll- WC"? @ampmu" c tambem l“
.do con'tormc :I lc¡ moral.;mdo se Contande. tudo ae'traubordava da alma quando; _ à _h_ v_ i . . __ f .i'm «§err¡"'°"i . _ . _ .

. Abram' da morte. nós.mnsuhstuncia no respeito. |11| lo seu desideratum se eft'cti- eu““ 'mt "i 1'“" 'quai-"3 :i'lâ' DPS HCTUPHIIOÍ lol Ficam Pran-

,e ele vivem““ juntos¡ (.idôr, !lu saudade ¡ufiudu p(›r;vou. Quando mc Wu qntrarlmn ;,:droa'Lsãzu"1:21:80:: mg": (gahznza pr:: 'Épcmaviãelââ

cam ideia é um bal_ ._ 1naqueles que nos delxun| Paruvna Escola Médica dc 1.15136“, . m n q M¡ _ ' - "- 0~ _P3 ' U' o .

Q "um \sempm t_ H quem “mama“ e. fab“” a “um“ de “eram“ n u'la ..- . .Luel dç C1|RÍP().Lda Recebeduna para a Vamu. da

de 'CQ'WOlí'Ci'O' _hQ'Â rcam-itámos. _ 14119118 verduras da mocída-.dc Olive"“ d Alem"“ lvan“" 'z' .

'mem Vrum““ de ¡nleI'l Envicmns até la. uma Vez dcnào maisdosasmlceguríamÍ - Grande número do cn-l :rue em "m9“. um¡ PRT.“

'(lllallinar ns 81.118 senti- iaindn. o nosso pensamento¡ to seu espirito delicado. nal rom¡ c palma:: foram "fere-iÍorhãmmn'fnrã"' 5a""th a 'as'

¡ncntns c fazer do gcuÂ CUPVNHO-[NN rt'Vt'l't'hÍCS. '3 illtllspvccfm (lu que chng ã'lfljvidmi. entre m¡ quais “os lcm-\coaêosãxááéããz'n o n.) ¡m 'a

t. _.raçãuuln templo_ e JO_ uma .VF'I. mms. ante u sua luu mel! curso_ soma nec-cup¡er de ter ”M": í'. ~ i .u 1 w01'

Emenwrlu abençoada e Hall“dadv da sua ¡mor-ercncm. 17-0“ em mes cnmmnm as. o a

'né Vidal fui para mim old”” ¡ 4 F ,mim 8mm““ para¡ Um" d" "'10“- lÍl-'Hu's eiullus'raçào Purlugneza» lhe nau
. a v ' 'l t l. A l . l ' - . I ° ' ' " ' l l

adolo da ammadc. l'. esse gun-emo.no,u gm“. “com“. um“. ,e mnozm'l'd-'des l l“"w adm! dc ,expôs o renato aos olhares lah¡-

- A . . . meu¡ irmãos-luna c- Romualdo' * ¡linows' das burguesíulnm e :l 1d-'v I: 3 3 ' \ I_ I l . ' ' 'n' ' 2 Ã - - - a' . . l l . - . - l l10;..." 1 u Mult ocupado.. Afonso Abram. _me Lust" r., mtu a profund l mm" de hmm. ”um l ca m sms” os a ,gos

_a 4410,-33 eu "iáo intima; t ãll'islülll dc O fazer? Permita-I' 'uios“tinn. A" se"

«continua ainda, revive¡ . l“c'mc que e“ tra"“crçvu .pm, amigo-_Pedro lhnbom c cru-!diminue-

1'311 minha saudade' m.: JO é Vldal “12138.21 ;hyifmlêxtzruclngãzz posa; «.ulru :lc cri_›_xuutemo.-,l Feitos heroims?

Tncmol'iu do nosso ati-Â -v mmHgCInCM_ ;no escreveu _5.0.5 "Nutri“ 0 'rmff-TIWÇYH hjfl .De sob os_- estumbros du .cd-

'th' (“Anochndn sul“" dos: O nmnc do homem que bl'e 0 "3m“ Pm'quc P““cj”Í::alnllkjsyiaânna?l ::liflçà'x'illtzl::tgfiáoduxou “e" o “nuno

“c'l'ime'l'm' c ideias' É“? lê '10 tôP" de"" escripm «'2 perde" um “Td“dmmlI'mum--Sumlmlc 'eterna de¡ Mila-e. em Paris: visitou o

_ Uçar_ 24 de Agosto .le 1920, 30.' que u morte arrancou ha 1““ng da““ que “c “o” de" Miguel l' Hina: outra de I'II--l Louvre. o Jardim das Tulherias.
. . - -- . -- z nl ¡cchc- . ..

M a. p. d., por dia:: m e os Em. n
E_ P0 P - amigo qllt'rldu do profcuno- boulevard de Sami-Germain, pc~-foi um nmorom, desabriga- .

"a” ' -u s l aa rola 'Õcs ba ulc-i _ _ . , _ . _

L ' (h m ç l 'Nd" d“ “va” "mr“ de l'WÍ'I- narrou na Cue. lol mais amante
' . l me de tudo que é. uso c com

Curve'mo-nosl
âlumc diwrse daqueles que “331m 1103“? bem "cul- Hlñtm_ amu““ ppm.qu t. Wma- None-¡mnm c___

|m~sta \'ídu marcam exém- WWW"” 1' s' como qm"" P”"santc-nma-De D. Aun-lia Du-l

' lplarmemç a sua individual' 3“' av““ ?do hÍ'm f"“'fc cínrw Slim t' Irmãs: outra deíSc não pcrvnrrcu a França

ç1idzulmcomzorrond(v para que hcm'hlmr dl"“ !lnmj .e a“: martin'ou. lirinu e \'iuleluu--i (inteira,

O péso de uma dór opri-!n sociedade seja uma çouaalcel'tlíf" “3:3'“81333gufljl30.'professor-ado do (-ig-guk,ç¡,,¡ porque um não deu na

rue-nos a alma; curvemo-nosl ' mais _d_1gni_l. "11H“ “ll-“9”“ “Tum": cwh_ L¡ . té!, _lb .rt;.:UC|delllul__t'ln Porto. l (minleira. . .

Oito dias já lá van sôbre mais ¡xulndnsl c sagrada. 2“““ umha* no! Uma ¡india-sima pala-a de,

a m'ome doione'gVRhIH A Mogi-alga dos homens 1".“3 _ (“j '1:' "fil, q.“qiçd el“nres muuraos de l). listen"

l Eu creio nus ora'çñes quel como Jose X ulal, para valer 1““ _Lftlf~_'9-'*"\, | 1:' ¡'Õtr 'i ( ue! Al

do olbon ranma de úRUu ne (Hier-nc meu'le "me“ P“" "IM“UH" l w". t L l

     

Au¡ numa-s da minha lcrm

  

Cultura musical vastissimn:

musika de :sousa: outra de Emóa trechos do Tanhaüser, e

_ _ . cravos, mulme ueros e liri s d o -

hulbncaam- creio mm mama lulu““ que NNW"“ OPilliânldcm'l” me WI“ cmupurum-1-1”: seus amiguinhos Maroixugãoa nc: o «An
' ' ' . n ' 1'. . .» a . ' 1 - l. - , . - - ubÍIC'l do ue or u udwlpd _ . . . «Burhmu e uacdàlmeld'uo -l ' “Jerguido¡ num» .prece fc.er p l -H qc" Funrmtlduww 13.18“) mem““ 30m mms t”. i_ . “.l_ I I l _. u" Recordações da guerra.

rosa. 1*. neste Instante emlqlu., u mn , . u . p _ . d w 1- u. maus. cravos L llluzesl Lamao

Inn-11:94 ôsu um'mtísni-jvczcvc na ami/.ado PCH”““I-'ncm mc“os' m “NL 0-643"“ 3”“" a"“llllíllho'¡ Mi“ '
que ' ' ' P' ' '. ,- . . . 1 ln-ar-sc-hím os anos. c na“ « - ~ ¡1'! ¡WWWW'I
ma e dois Illhon emren'upcmàlcnos .mula uu proponmn_ _ q 1 _ ' l ¡gm-l lem c Jose Eduarda: ' '

dos_du¡m "mma” que' CJ. Wir :1 publico hosqucmr rc lmcwdut' c“ *1° “w“t'” pe Ploutra de gliriuíau. mimmtiac'c °

Ino eu tu¡ Ho cêdo mo ur-lminisccncías duma amizadv""'~*“° d“ "W" Penim” "m“ "unas“›-l-lmmnaucln .lc María-
o " l

.

l'enu'mmdmi por uma rajada ¡para que o povo dos!a terra¡ .$103f0"“1”“'11ü0 l“: "w" _u'ríCt-leutu lr'mgalciro Matos o;

de vento letal para u deuum- l reconheça quanto_ este meu ll'üçf'O- l?“'ll'rlilí'l'ug'dlêlãltlnzíl.llmé Mamã: null“" de &lince-l

puro da crf-.mande-nêalc;pordldn au'ugo rcvu-c _e I_'U-3"_'al'0r 1:1“: ;40” ,1:r_;u'_ndu nasxravos c rosas~-Prcilo de¡

immune em que em.“ Espómlmnc na mmna couscwncm. *fd* C133_ _ '~ * ui: › *ué de_ mnçervdude egratidào do C0.

c 'essas crianças uma vez¡ Nao, estas linhas que mch_ P“ _1m d R“_l d' ..LI _ ¡eglo Ourense_ W Em u Lô .

- . h .nm |á rimasgaucm da ulma retrans da dc , “3 il CMC 9101“““ l" "mem” _ , 9 es es* ¡WOW-“35. 0"'

"mm "l-w.“ um L - g . . 1 .. r t . t“,HthWOI'Ilo mais mc conxolu. cer- -- l'.ncorporl›u-ile no cn-'TCIIL mmla cautula com ele, por-

“ memo”“ Em m""th e df). anual“::1:33:32¡,¡LT-:uioum Ílo dc que a opiniao publica ten-o o professor da nédc dn'que

Pill. t“. de "No“ l“”“mh PM““ um" R ' 'i rclcvurà sc cu infringi circulouloaô Com-cia de .-\mo- “35 PWbabili'ladCS do Coma-' ' .. . .. _ ' mc. .. o -' o (ll-r c uc não se¡ Lular no com _ i _ '

élc'ltul?|l(:|'ti'n(::i Pl. :3:30 cx- à' l!ro ;url-,mumcntc grato a" “Im-'4 Imaculada“ “PH-4. e Tlm. representando o rofcn-lcto da espnml medula¡ podem la-

x um. L uuu l . r . c A“- zer com que. . . ele pinto os pró_
Mw 1,“ “nun". ergamo” m àquele" que!" der¡ mnimdc' _ao down) que a pontyrulude sarado 'de Oln'p'ra J _ _ .

p 'lu s 'g ;mim-ncia da ll'uvórcrt c delicado/us como¡comprchcmla nus dores da- meu¡ o: o prcmdcnlc da co 1"'105 ¡Hugsz
. . . . r x 6 _ t I u l . . . u

dl_ tle ,hmm uma c i'm-..m de .,il-nu'uy para ¡,- 'quoICs que o amar-am. quan-¡nuaaão exwuuvu da Lama-l .Hu-mm_
l. O \LI' I| I L i ° C

C'ulas pula n-Iiníosidadc d: l não. Apiai/,4110. agora. nato Jon? \Idal lo¡ honrado (Hu-mm, Dl'. Anibal-Í .P. S.-Pagon uma vez uma

cnhrumnt , tranquilidade do meu efpl- ill“" l* 0- | '› U"- ›ce¡a a uma Vluxa Alegre, mas

Silva a granada

Dvscnh'cadd. . .

Bom rapaz. companheiro ín-

_separavel e indispe-nsarcl para o

l fundoh'rm.

 

mesma cnmcím. _ _ y .,. _ .n _ _

“mm "um vu com as réu - nto, pcmsuxr-mc dv corang WWW” J' *h l' "0' 1_;ela comeu a ce'a c ele... lumn

luâ taxas da nossa mudada :- ¡somencs de ;Luau nas:: ..-1- 1 4 Hung» da Silva., -________.,,____›__'_u ,(115le_ v_

quL-rid1›!8ervia, nem por isso o seu valor ' '

 



 

_ A DEFEZA
...mmW__ _.m._.__.44*-wa“v». .-. 7._____ . , --.-

t tttttt Ítttttt 4

A proposito de um livro

 

rncteristlcos da nossa terra do do espirito, nota-se talvez a

 

o seu exemplo e com o seu 1 natural e simples que 0 espir-tu

estímulo, combater a derro-ielr-gíaco da poesia reqm-r. e que

tenda tremenda e vergonlto- _ é bem a caracterislii'a dos \'t'l'Pa'OS

.na dos monumentos do nos-!magoados de Antonio Nobre.

_ «Solto de paixõid historimn por uma no passado, legado veneran: Outras há que são pelo ru-

pagina d'une perdida n'untzt mina ou n'tun . do que nossos' Maiores dei-¡ buscado da turma ¡letttatía-Iu pe-

mtnhal de r'tdntlo morta. Dalvitam-nw n~ xnram :'t nasua guarda e que_ sadas para ccctos assuntos. Ia

wthíssimos Detran volt'uwlhnn povmtdns i «endo a manifestação maisg zendo-nos lembrar um bt'ocanlu

«le ninhos e os vnsm :lv tnangvrivúo me- t perfeita da 110mm vida cspi-i enjoalharlo e bierático na carne

tirando sobre o encosto do num vantmht. irituul, não tambem os pai-í¡ moça e fresca de uma jovem.

Tudo isto porque vem-m n'vstas l'río-ldrõik itnorredouros do pit-t Mas há outras matizadas de

teima ;t ¡trttciSSáo intermitntt-ul dos mor# trimón'o da Grei. ;coloridos doi“es que não pezam

tos que me 'gnrnrntnm \pela l.iznrria. c qu» se asmme-

Aqnuhm uma”“ _ lham ao embalar matio que pren-

.tte a nossa alma e a faz vtbrar

lda comoção. como só o Conne-

*M ¡.- !Naty ;gnt-tn as coisas simples e enter

“tendas, e que nos produz uma

Zdvliciaçàn de encanto só p-úptia.tl «IDEFElJb _

4a verdadeira _tnmia v tia boa

 

l Ovar, agosto de 1920.

Fm¡ Onde.

Acabo de ter. embora riu-'segue', em uma proa-t mas'

pldn e lugidiamente, u mo-'cula, sóbrio, bem equilibra'

nmzrafla do st'. PF Ribeirogda eum o «saum no, vivlli'l

d'Arauio sobre «Peroninho-. l car,_dar alma e et r aos cos-Ç

Não preto. do nem posso¡Í tumes: its crencas. lendas e' Sa¡ com ou., mas .mamae ui musica. as mais_ tieis interpt'ctus

faz" ll QI'HIC¡ d“ .Ill-'Hu nt'nttromarzaa da sua terra. - meu““ numero do “msm wma“ da nossa \'cnslhlltdñde _

o estude: convenientemente. E', como disse, sempre; A . Í _ .q _ n lia por toiltt o livro versoson-

para isso, nem eu. sitnpleslessa 'pnl'le a que mais me! '5,50 ”3““ ”nsmnglws p* ;de se ergueum ltino ao talo: c

“nado" enfim de @saldos Ml'áe C e“cmm'. porque “50| “mm“ "dos *1"* se Pre“dcmlá vtttude. onde llnrescc um adejo

cthnogra'tficon, tenho com essas modalidades do vídalcom a homenagem que a «llele-,róseo dc inocência e »situa a

pelcnciu para ÍÍIDÍO. de um povo aquelas que me-í za. julgou do se“ devcr tua-3515141533516 delicada :ie uma .Ct'llllt'ilí

M'we'me “Pen“a a n°09““ um" "'"dwm 03 ¡WPCCÍOH a um do¡ marcas“. que maiüe na grand.- maiuria revelam an

aidnde de exteriorisnr n sim- lnconfundiveía da Grel, que . .' z ” ' _composições um acentuado .xíllwl

paula que. mmpre me more- mais ñelmente retratam es- mma“) 1°' (“Sta s"" e 'fossa tem i regional. o amor por esta nossa

cem trabalhos d'tha natttre- na native, encantadora vida e 0“3- mm") l"" de! d'as- parecer

ZH: nào euro de vsea'pellsm' regional_ tão cheia de pnz e já esquecivlo por tantos dos qttei

o rigor dos detalhes nem mt-l tão ueolhedora.quer se ncoi- mais obrigação tinham de o t'c-L

P'eOCUPQ-¡nqlñríl' da \'Cl'mrâ te encolhida, receuua em 'to- ¡emhmr :

culidade e elevação da lín-idu a sua imaculndu simpli- P ', l' . uma paixão pronnnçimlu

guugem: de entrada, 'para cidade_ non recem-avos data» or “te am”: pc '* mms'. praia nossa vizinha

me atrahir e para me capti- set-ras batidos de uol, quer'. 53° de b“Slame Wilma¡ que 00**

var, uma Coisa fica: é um li- ao :minho no tapete polia-m.; vimos forçados a guardar para o. n areal do Fin-minoria mm't'

  

lt'rru de procissões (v rn.

manias,

pela

 

vro estructurulmeme regio-tmo dos cmnpm. hanhadoslpróximo me_ pedimos descugpai V ('¡Inrvscia

“aliam, em cotas pagina-*de luz. que uma pretendidaíam nossos “Quant“. ¡el-101.05 v¡ o hrm xtlt'twtrt', a Item _mm

vn-eocuracter pmprio,bnm.'civilisaçño, fz'nna e ridicttla,- (rmhn
. . , , . . . ' '| ' .

slmples l' hllmtlde dO ¡lot-\Roinzto hntn utndu prevertttlo, WI' bomdmes

povo, é um livro em que sefcom os arrebi ueu dispara-t

es'pelham, llngruntes de cor! tadós dos «cha ets de bra-1.¡ l .

' própria. de tintas correctas.? loiro», t-om oe hoteis preten-t wao da verso

os_ . aspectos eametet~istieos¡siosos 'de mn turismo eoa- ~

da' paisagem local, é um li- mopolitn e banal eneoht-indol

vro em que tomam vulto e o gnngt'entt t-elea e degrndnn-à

relevo Os costumes tt'adicio- te dos caninos de jogo_ com¡

buen, lneonfundlveia de uma o apura to bélico dos: guardas

parte da nossa \'lda provín-l republicanos. passeando tir-Í

_._QW_~« Mas é sobretudo o mal', u

I

... l

'que u encanta,

pontuc

 

o M'llül.. talvcr.

por

Antonin Valente de Almeida?
Em Tempus de' t'MttJü!tlc'-hú

 

Acabamosde voltttr a ulttm_aE gunhv¡ a“. m¡

folha de nm livro. cnto aparcCt-z

mento passou talvez ilesapercc-

cial: tanto me basta. mudos até aos dentes por: l '-"HÍH'IN- - -

Ilesitou o sr. P.e Ril-eim.entre o nosso povo tao bom“

d Aruuio em dat- forma as' tão simples, tão humilde. i

anus natas de inventigador;l
o . . ' Sinto elevarcm-se dentrof

"hd“ bem .que a c“"m'da'em mim todos as velhas ta-l

df' d“ de“”"tçã'l de um? I"" i ras uneestmes do meu paizi

l“de da E87”“ @e P°mthqlde sonhadores' quando al-

utnceu estan !testtaeáo e :um -

sim _pottde o sr. P! Ribeiro

_ , _ _como ele proprio diz.. lí aisi'n é

bld° a 'mma geme- md** 4° '1“_"]. qnt'. até no último htmúlu. aqttéle

"ao devemos de““ '1,8 “0? rete' l com que o livro Ieclta. t'sCretett

rtr. Quando-otttromottvo mto houw0 autor¡

vesse, pela simples razão de que

.o . se trata da obra

gttm ltvro. algumas patçtnaat(-)va¡._

. . teem como estas. o magico¡

d "xraulo 31ml“" a pedra do condão de me transportarem¡ m3

”eu ?Momo a -gnmde ?hm l P01" evocação sem“" 1' e“'l Antonio Valente de \lmeídnuma

d“ "m““ruwo d“ “O"fmlaas patinagem¡ biblicos an antologia de DOC's'l'aí. sua-t umasg

Wmmdo' “mangaqdo n u-gmrm “ETEN”- Chei" de tm““ inédita# until-a: .cotthevida'c já é' Onde'

(“Ide Pe"“me““' “e"'PÊe;quilitlltde e de bençãos, bem á noçsá'redaççán ¡._Ve 'ç' 'Fx à at

“Yo do mm' 'a tendencm lavada d” ”“l- onde o “mm-gentileza de oferecer exenii

para a dimmçño de 00“““ rio ue nlcnndora pondo aqui¡ -
- .- - . ' - .lar ue reconhecnlos aorud-t-e-
nouedades e de tal nde d“- e além manchas bronca» delgos q ' °

suxtndorn que se lhes torna lu¡ no ,om verde “ea", da

?mí-mc o cano da sua m. Paisagem; qu“"d" "m qua' Não e preciso tor-se leito .Ial
“mm-i' dro runtit-o tem as tintun . ' . ã' :trlSlC'la um culto. nem to¡ a de¡Desenvolve é certo o sr

c . . ,° ' ' que fazem perpassar ante, . t r

l'. 'Rtbetro dArattio, de um olho“ deslumbmdmfvoçã” doem“ das me'atlcol as.
meus

W
- . ' . _ t . d ' 1

"mdf” "lhe" algum tm“) de, um por de sol de luz eondalameh dfvoçqo que faz , e. Éndd;
nnnuado_ a pag-te referente utn tle IIOS 0 tomem¡ mlattgltvel,

“l z -'~I .o e 'Avg-Mt ,

existencia interna-permita-';nlgoñl bi“cgo Kg_ das "05535 "132035. Para fl“: Nunca tla Silva foi upc-

' ' com altorôço rei-chamas a msm.ae-tne a expressão-da vida h . . .- r- 1» 1'- ° l. ~ › › -
› . . re os enmpos. eltuos de _ . a... .t no t ta l t o t.0trttt

.. ' v ' . . . . et t 'ão ' m re lwmvm-I . x .
“l“m'mca de pc"”'nh0'de' tntsttca paz, de religiosa me- dos 9° as 5 se p te me* a senhora Lrtsan
matado-se em'mimtdeneias 1 - . "0,5. @5135 WW““ CUHOFCS do! .. .

_, ancolta: nando uma Luh-l . . , . . . . .. _

bastante ueetmdarlan como cão dolenlevnga m¡ “me“,ghdltqüando “a S'mphu'ld'le de] 'd l ml“- 'ldm dl *1"_1'3

tabelas de andamento“. e... 'e e “vn faz erguer dwmetuma quadra. ou na elegancta .taígar de Avaliar: da VIZI-

'de mim como um “cem.lrinzum soneto eles nos lazettt Oll\'ll'1¡]h¡¡ “dudu (¡L~._.\vcn~n_

 

de um f“lw dcÊ_/tt111ndultptnm rlunnanlilarítt

_, , :que xnln'tmccira olho :why-t» u

lt-tttada pela Imprensa «'Pa-t
. . 3 tum."

a, publtcou o !10580 antigo sr.

quando morto' ¡toi-dt'

(fit'lll'.

. e '

Ao sr. Antonio \'alente de

Almeida. uma ver.

nossas Ícliqitacões. o nosso vivo

reconhecimento pela olcrtn

“anI-.-..-.-; :A ...-h-_v

Operaçao

 

tatntím de eonfearion etc.. ba i , í .
.. t. . . ' s rt' u*- tt' -- -

:ma'd'u' "hm, bem . ¡mm-¡mentado e ineo. Câüzl!.:emtf:é :'35 aeuécgâân'maã; ,4:5 0P” ”u ” D' ' A MI““
em me motem esta opt- “mas mei.. rey ' ' ' ' lilo (;')II|L'NZlil|L|iltl()176103. :romarias 1-' - ›

mão sentimento» de irt'eli-' - '- . . . '5“35 almas 3"'51'015: e em“" -

"musas me") p“gàs' do Alan-\Quandm como Antonio V. de AI., Dvs. Pct'ctt'u do Amaral.

.s

giosidade que não tenlto,ncm' - .- - a ¡ . , _ _ _ .

issu apouca de gonna algujmlo mudo e m g'do um“ !titan-a, eles sito ltlhos da nossa; .-\lvnro \ ttlcntc c Nunc
.uma este e,ou do Minho ale-t _ _ _ . . . .

ma o seu trabalho. tantolzre e mar¡me Camo o tm_;*”m- des“ “Wa (JM "'05 !Nida htlva.
_ c ' . . . '- , ' v O ~ | '_ p

l“.th que .I sua [UHÍIÍICJÇÕOÍ ia'. das suas lindas n“¡lhc_tn"5ccr e por onde ”uma ro :'.uta : docntc' que vu¡ cn]

;mos os nossos passos. e cantantí

?aquilo que tambem amamos c

que. por assim dizer. é no~so pa-

trimónio comum. tem a visita

,um duplo \alot e estima.

Fez bem o m'. P.e Rihcírni

d'At'uuio em dar-nos os t'e ; na ¡cum-a dos versos .le :\n-'

”lutado“ da“ 3"““ Paciente* tonio Valente [icon nosa impres~

investigações e com telas São de que_ se nao nos pauna.

Presto“ um bom “PVÍÇO à nem no's empolga a sua alma de'

portantes, tenham :tido pre- 8"“ ter““ fpaeta. não nos deita no entanto

indicadosccitarvi,p0t' exem- o clero portugueaquan-,a sua lira insensiveis: ouvindo*

plo, a descripção e a inter-'do convenientemente prepa-latravez dos versus bater o cora- Bust" tlt- ltlput't'isizt, Can-1

pretaçán do symboli-mo :tr-_ cado, quem melhores condi-Êçao «lo poeta. o nosso acelera o o dida! Sw ainda ptmstlcn ;tl-í

chítectónleo dos seus menu-i ::bes tem, pela intlnencia di' i ritmo da sua ansiosa pulsaçuo. .guns restos d't-sst- rw'tllllll'll-

mentos. ;'-ecta que ainda ¡Mm-;ue :40-: Nas suas voosias, sobretudo! to sublime que .w.- chama a'

A parte. porém, partícu- ' bre as nossaspopulaçóea t'tt-;Itaquelas em que o autor quiztra-| \lt-Jntil-ult', Calil te e nào vol

lat'mente grata ao meu cap¡ _raca-negado ucriu pttet'ílí- «luziro desânimo n a talta de: (t's moi»- l tzscrN'C ' me.

ritot t'- sem a menor duviclugdnde tola-à, para evitar qucgesperança que um certos mo- Rn'\'tv“2|-lht: l' imiigna me

aquela' e!!! o"“ n Autos* (um as 4* "tomas. tt'wlir'ivmat-s: 03-_ mentos se lltc tivcncnt ayuda-tan.; tt::t :n'i ll !u l“..tit :tus tçi.

não é dificil se atender-mon a , ?os

que nos estudos da vida in-“I ' ' '

lima. individual_ de um po-

\'o não há pequenas coisusz¡

Os minimos detalhes podem

trazer luz sobre alguns fu-

ctun obscuros. '

Deriva a 'minha observa-

ção do receio de que alguns

pontos. a meu vêr mais im-

via de eu “a. retirar-It des-

r

l*'clit'itttttto.'~= c cumpri-

JHCHLUHHN,

 

...“ct-3!! :7': "ef-i'll.; ;J a

 

x Devaneio; ..

Candida

ne vão perdendo e para, com ausência daquela concretizaçãoÍ

,soliturt'n tmn' rude e potente'

(quantos anual'Í

. wilson!, l uardt'm a tra'ntr fil'.
J

(Nt'l'tH'llli

mais. com as_

Na FL'NlLlHlL'Ítt du llt'..

-ta vila em breve tempo.

 

Iman em prolanar o nome de

tua mãe? Olt! tt: não póden

¡defender-le c int-oca“ a alma

¡Ll't'máit santa t't'eatttra. ('t'IHIU

*se (”lu lt' [YAlCHrC ›;tl\':tt' da

Etraição _com que acabam de

, fet'ir-ttte.

¡ Sim! ofiunçvmm-me htt

"ptutt'n que iam amar. Jú m'o

indivittlttú'u u rul'nçñn. Art

tuas desculpas pueriu,u›~ tuna

uttbtileum, a tua indiferença

de zelo nos llllimam tempo“

Ido nosso namoro. tinham-me

llevado íl essa dcnconliunçtt.

j Cnmo l'RqIIL'L't't-tlc tao dv-

!ltrcssn :ts ¡tt'tzttlcññzls cut-4n-

ítatluras que me Íttzins tum

:tardes dt- St-tt-mht'o_ a¡ heit' t»

:'lllll'. quando o sul a despw

jilit- _w_ port-cia um t'uhi vn'-

Étlc. ¡uta dt: fogo no Vermelho

*do t'ótt l. . .

C. um. t-.tlt-:tsee :um pk tico

¡vilmcntc os jttt'atttttnttu d'u-

tn -t' qui: tatttinumas n-zra

mt- lta x ;as confessado em can-

'03:8 ft'lt-h'- do hg-'iiw um¡ 74m-

ftt'rs ¡dim-:N de Janeiro l. ..

É lttut'utal VM'K ll'nt'nr uma

“ pano“” .anidro 4' atrilt-ttte por

Itm capt'wlto lnttl_ d'nçautz'tn.

›Vut'›ed:-al._›/,t~.r mt lllt'llx minho“

tlnumduo. tlu'rrntr ug menu

Casteltm cót' dc t'tm;t,§t'ttt :t

'thais lt'Vl' hn-xttttçt'ttv. sem u

menor at'rt-pstttlimento. ..

ltuttlnm .t m nlta tranqui-

]i\]íitlk', n lltt'll llt'lll tratar_ :t

minha aleit'ta_ sem terei-t Pat-

m comth uma explicacz'tn

t'uhal_ plathiu'l_ uma .lm-

L'Ulpât ¡Uh'líl L' ('UHVCHIPHÍP.

Nu'dtttt! litn'urgunho-ntt- hu.

~ie «lc tt: ter atuado. Nan png-

_suas Pi('1“tll|C'Í|lUH_HHU (tens-t ttl~

!Hu . . .

Ah'. pm'th se a tivewea

nñn CHC.|I'|1\'A'('lIv|\' du ¡trt-lct'tn

'pura e cite-nth'atla qua-en

won-rt' ti-iludtqtttrt com uma

leillJillll' cheia dt.- correcção e

do nobre/.a.

A dor que agora me pun-

tzc acerhnncntv_ ¡nhde pau-

sar com o tentpu. D'hnic em

deatttttr ¡trt-dc. CàqUEL'eI'-te e

dt:›;pt'e.~t;tr-te. Qllt'ÍEHUI'Cl na

ttt ts t':|t'l;tN, CHM'R pedaços da

tttn nlma de. lodo. .-ulmu de

\'Íhut'u, alma feita de pudl'l-

tlñt'~'.

SAhll'Cl d'OVM' e ll't'l ;um

tt Í'ldelil, Pitt'n u pal. ltltllt'tt

dos. t'u'ttpt'H. tonil'tcnr :t mí-

nltzt alma_ :ilt'gtzu- u mrtt es-

pit'ito, dmnitwr «N meus nul'-

t'nt'ht'l lllt' cmlim dc

avi?“ e dL' Vítlñ, . . Qttt't'tv ft¡-

_L'Íl' para longe. para que os

mem: nllttm nz'tn vejam ;i um

traição vil, infante, canalha.“

VtN_

_ Atletts, adeus para sem-

'pata

Antonio.

W

Esclarecando

St'. ¡in-dador do jmnal

«A Dtlcm»

Peço :t linexa da publicação

_destas poucas linhas:

' Com o titulo. .Il distribuí-

çg'm de .-.l Patria» queixmse

'o .sr. ltetlacm o'o mesmo jornal

;de que. nós. ox distribuidores pos-

_lots_ não filemos eacrupulosa~

utente a distribuição do seu jor-

*naL dizendo mesmo que não

;nos qnitemos encomodar a to-

lmar qualquer inlormaçáo pura

¡qnt-.o seu torna] lume ;is mãos

dos seus destinatatios.

Eu. por minha parte, decla-

fro que se-alguns exemplares lo-

iram devolvidos com a nota de

;endereço insufíct'c'nlr' lui de-

:pois de diligenciat saber rigoro-

samente a morada dos seus des-

_tínatarios. o que ninguem me

soube esdarecet; e julgo mesmo

tque o que aconteceu comigo de-

'via ter acontecido com os meus

colegas.

Como o ex.""' sr. Rca'lactor do

terna¡ «A Patria" deve saber. o

advinhar e'ooe proibido e, uma

vez que a lia.“ Camara tmndou

tnnmerar todas 35 pot'tits dos prc-

ldios. não custaria nada àquele

lurnttl .tatha-;t um li¡ t'.=,'~'tt ¡.1-
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clur dizer no «eu jornal que. ;ex

tnhu (- do: d atribuidnres pos-I
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y _ › t _ _« , _ em ;em o¡ _'o-c'm m 1mm, 4' n "na to somo
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::SHÍÊMZSJÀZÍ riu (ic 0m.“ Azevedo_ A Cbríni'ülil religiosa relívamvsgervíçfw na .l«›g.al:-fát_¡¡1 taças IQ! cl'ovmnfuno's que: aim-
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merecedores (lu menor-'comu , . - .. .. .' \. ' '. - ' ' . -
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Nm_ se dum.“ mpigh. of Bunhmn' A¡ mp0 dg.. Cnsl_;q111111 Baptista Ahragdn. Amadeu Puxoto P nto Lcne,so|- da. sua quo“.

A v ¡'- o ' C
O

!vz-.min à osmcñn ccmrul :a Y'l Raimunda Dr_ Pp¡ rn A plus c a !4011 paz. o "\“_°v "14“": "'gímamã da T“a¡ m-

' ° i - ~ lullas Garcxa. Manoel Lucio Cop¡ Apuradns todas as despvzan,
. . l
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\cual Peixoto. Sucessores. leita- ra-mteqral-o_ o \'el'lÍlCaniitrsfl a

    

sem. &3:50_ :4 nossa vendi-'1 c Antonio Valente dci ~ _ °°° ;d _ . . . . . -

n única .pn-u-dinwmo HH'N'M.Xlll'lt'idãl.
T, Desafio de footubauâ _3; (Om _sede na veio-mdf¡ run o-t'vgh-ncm do' hwrggnrão pah-.s d¡-

.- s . . - . .. .v :- ~ _ _ Nahas Gama. mdm desta nla dew'hlulns na propun-:w das mmlm, a

do, Lanto mms quL o.“ -Ig w_ t \.V_ n"" hmwm_ mm““ _ _ _ -_ _

' “eu". du nos““ estação teu”. , v , '- . ' ' ' " jour. uma somedadc por quotas \'I-an-mw'n-sv prqx¡¡lz«›~*..\~4~v:'ou su-

&rat-01,08““ um hmnem fp¡ rmnhcm 12| QI.“ (“|1Cnl1-' ¡WPICHNU' que “um” 0 Prá" \ de responsabilidade limitada, em prisma nus mumms prupvüfni.
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~ - .'_1-.r'1- ' ›':~¡' :nm-1 - - ,
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:cima consideração comu' Es $651_ à ~. . - . ' . | . .

› funcionurío in“. m e 7.101 . l ' . t"" “LJ"'P" d" P“”"P' Dm“" ' gos seguintes: 'muhvcunvnm "pra-wo du sum-du»

8 ° 9 'L . . A W .como vulgarmente c (“nham x n 'dv ..m 3......"¡1nvk gm“) qu.: pod.,
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n n 4'* 1 o. v _' __

_ E , c - - v _ l

1 Fsb¡ (“111 M.“(Blnh'ih x len O_ umha de. . . upar! d-l- T..,.,.¡\Hr_._!:_ gw”“ o, “um“ ,1“

Acima!” e'n pinh'LiL-,o ns sms

 

. b um. 1 . - .. 0m gôzn de ¡iecncn n ertll'HÍ' “m” “mu" “m de“aíh" Para' maus M. sem 5“...“ e'

::1 :tl 1;?“fo ::m pínztfllaf-wManncl caímb _H !amor de ”umha" entre um ,n~um,_;'_0|lfm('\lnc da 523001268; :dota a

c es- r¡ '1 .. c - ' . - . . "- ¡rmn;mau o ” 1-

nlém dc 301105 L'ntl'lcú'¡ dealsíntclívcnlc 4: '/.clnsn cm- m mçnmd" “uma «Lmam h' L' i d L ru ("m-,ç ›

1 . , .. ., . I r. Spam.“ (Nhrmmtw' c "mm Ia nn !a a r. tem a sua se e.

¡n'estig'nr u autoridade e íb-*prt-gudn supcrim' du fil- “um ¡mk-t.. de jugndmwg de na r'na Elias Garcia. desta vila

opçao. Em m uma h-zmimmlc de

.nom asmrícúudr. nm: m'nhlun dus

socind pvc-tvm'lvr udquirír q-.wn quo-

tatu-10 vaiur do “Clima Mhnço

!drvidummhn aprovada: davaerá
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1 .

n !Ia O ' b' q d - d d a 1
12'

:da ¡ncsmu' _sr_ Manuel to que .mu nossos_ p aycu¡ j _0 1le 0 a ::me a e e o 0«.~.<› A ¡nwmtçàn m¡ a mam. de um

ÍC(Jin1b!'u. ' ,cndg :TRI um n podldo. _ ¡men-m_ In sal e do qualemer all-.do. ,mim "ao gm¡ a .lissohwnu

. “.M-.- i (.umplotmm-n:e_dcstte nn:an mugo em que acordcm os 50- i da 5m.¡,.d¡,._¡,r.,l o“ a n¡¡a¡¡m'.,:¡° do“.

. Casamento elegante't M P0' mf““ hr““ ^”¡'°""¡“°5' :mu nu-gocios. Os herolpims uu na'

;
¡vm do. mais de um amu_ os 3_° ~ TWPWÍMMH .h hmm"“ “No

1 \Ín lnr'nr del Cruy dll' nun-!nn P-q vw s des'ncnm -u-x ' - --' ' a¡ "' - (Ã .l ' '

' A 'á " l " ' l' e ' " p' 1 A SOCW'ÓMC “'"1 NINCWHO sunnkmnvntv.direito ;I sun quota-

\vízínhu freguczzu dc_L,or-jnlhat.lm dc mais a mins dcin'mta data e dn'racãn mantem¡ “mm, á .mota do (um, ge n-

tugaça' c, casal (lo tm du 4' 2“““ d““ "H'HWN'S C ?memlnadm nc seus balançusdírño sem- sen"" t'q'n'rPSpondvn" a todos na

 

Mggímmu Nbivu “WT “um”. no P“_J tus daquele oxtmtn club_ gnt' \ ¡m- respeito no Pxemícío dn annw mais uma“" u ainda a", hm.“ m¡

.' 'a 18 .' . ' '. 'w *'*“""'_t“"“ “u“m'tcs- “9'“ r('ívll e serão fechados em 31 de perdas do ultimo lnúamçu .se. ainda

. .. \tcxmn m A Luxmunm . .. .. .- 3..f.'¡. 1¡ ¡. 2 . . . . '

loxzeram anos. . _ _ _ .n L nsçunun ¡e! u .3. a ..s .|¡naembm de ”da ano. lost”” pm_ hmndnr_
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' ' ;nlcntn da ;.chtll aluna¡ 5 P“I'Úm. dt'S'í'l'N'* dt' ¡W'OPW'I A :mrmeia grm! nrriínufía A cnh-.1mm Íul'á_ om diadpím o
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.lAruulrv, nutu 'al da vulzrmum verem se despertam 0 nuh'o Huminun. Esta mmião L- in-Zdias. assinando !draw Wes-in-

  

I nuel Rodrivuo-s Leite. e a .tr. love. w_ . . . . , \ _ ,
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